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RESUMO: Objetivou-se com presente trabalho avaliar 

o desempenho agronômico de duas cultivares de soja 
e a dinâmica populacional das plantas daninhas em 

área de reforma de canavial sob diferentes manejos 

da soqueira. O experimento foi conduzido na APTA – 
Polo Regional Centro Norte,  município de Pindorama, 

SP. Os tratamentos foram: 1 – Roçagem pré-

semeadura, 2 – Dessecação dez dias após 

semeadura, 3 – Dessecação um dia após semeadura, 
4 – Gradagem sem dessecação, 5 – Dessecação um 

dia antes da semeadura, 6 – Dessecação prévia (15 

dias) + gradagem, 7 – Dessecação prévia (15 dias). 
Para cultivares de soja avaliou-se o estande final de 

plantas, características agronômicas tais como: altura 

de planta, altura de inserção da primeira1° vagem e 

produtividade de grãos. Com relação às plantas 
daninhas aos 125 dias após a semeadura da soja 

foram amostrados ao acaso 5 pontos de 1 m² por 

parcela, contando-se o número de plantas daninhas e 
determinando-se a massa seca da parte aérea. Os 

tratamentos que consistiram na semeadura sobre o 

palhiço de cana obtiveram maior produtividade para 

as duas cultivares estudadas. A dessecação dez dias 
apos semeadura destacou-se com relação a altura de 

plantas e inserção da primeira vagem, sendo 

compatível a colheita mecanizada para as cultivares 
BMX Classe RR e NS 7667 IPRO, entretanto, ocorreu 

diminuição da eficiência do herbícida, independente 

do manejo de solo. O uso de roçada para erradicação 
das soqueiras em sistema de plantio direto é eficiente 

no controle de plantas daninhas e não afeta a 

produtividade da soja. 

 
Termos de indexação: Glycine max, Plantio 

direto, Reforma de canavial. 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

De acordo com o nono levantamento da safra de 

grãos da Companhia Nacional de Abastecimento 
Agrícola - CONAB, para a safra 2017/18, foi estimada 

uma produtividade nacional média de 3.362 kg ha-1 de 

soja e, crescimento de 1,9 % na área plantada. Para o 
Estado de São Paulo a estimativa foi de 3.440 kg ha-1 

(CONAB, 2017).  

Com relação a cana-de-açúcar o estado de São 

Paulo possui atualmente área de cultivo de 7,85 

milhões de hectares (CANASAT, 2016). A renovação 

dos canaviais é importante para manter elevada a 
produtividade agrícola de uma usina e, é realizada em 

média após cinco cortes (SOARES et al., 2011). De 

acordo com PECEGE (2013), quase 20% do custo 
total é decorrentedas operações de preparo do solo e 

plantio. Além disso, com o intenso preparo do solo no 

período de reforma dos canaviais, é comum a 

ocorrência e vulnerabilidade aos processos erosivos, 
podendo ocorrer perdas de 49 Mg ha-1 ano-1 de solo 

(LOMBARTI NETO et al., 1982). 

Mudanças no sistema de produção agrícola 
acarretam alterações ambientais, que, com 

frequência, resultam em grande impacto na 

população de plantas daninhas, pois atuam como 

fator ecológico não periódico (KUVA et al., 2007). 

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o 

desempenho agronômico de duas cultivares de 

soja, BMX Classe RR e NS 7667 IPRO, e a 

dinâmica populacional plantas daninhas em área de 

reforma cana-de-açúcar sob diferentes manejos 
para destruição da soqueira.  

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no Polo Regional 

Centro Norte, vinculado a Agência Paulista de 

Tecnologia do Agronegócio, APTA Regional, 

localizado no município de Pindorama, SP. A área 

experimental tem solo caracterizado como Argissolo 
(EMBRAPA, 2013), Conforme classificação de 
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Köppen, o clima enquadra-se no tipo Aw, definido 

como tropical úmido com estação chuvosa no 

verão e seca no inverno. 

 

Tratamentos e amostragens 

 
Em talhão com cinco cortes, a dessecação e 

destruição da soqueira foram realizadas de acordo 

com cada tratamento proposto pelo estudo 

(Tabela1). 

A semeadura foi realizada utilizando a cultivar 

NS 7667 IPRO, conduzidas em faixas/parcelas, 

conhecidas tecnicamente como “Strip Test”’, de 
aproximadamente 280 metros de comprimento e 

3,60 metros de largura. A adubação de semeadura 

consistiu no fornecimento de 250 kg ha-1 da 
formulação N-P-K 04-20-20. As sementes foram 
inoculadas com Bradyrhizobium japonicum,  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados do desempenho agronômicos 
das cultivares testadas estão contidos nas Tabelas 

2 e 3. A dessecação dez dias após a semeadura 

(tratamento 2), proporciona competição da soja 

por luz, água e nutrientes com a vegetação 

espontânea.Segundo Board e Settimi (1986), 

nesta situação há menor disponibilidade de 

fotoassimilados, fazendo com que a planta 
diminua o número de ramificações e aumente sua 

altura.   

A inserção da primeira vagem é uma 

característica importante, pois determina a 

regulagem da altura da barra de corte da 

colhedora, visando obter a máxima eficiência 

durante esse processo. De acordo com 
Sediayama et al. (1999), para que não haja perda 

na colheita pela barra ou plataforma de corte, a 

altura mínima da primeira vagem deve ser de 10 a 

12 cm, em solos de topografia plana e de 15 cm, 

em terrenos mais inclinados.  

Devido ao tráfico intensivo de máquinas na 

colheita do canavial, nas áreas de reforma de 
cana crua, cria-se um micro relevo entre as linhas 

da soqueira. Com a dessecação dez dias após a 

semeadura a altura de inserção da primeira vagem 

foi 14,35 cm da cultivar BMX Classe RR e  15 cm 

da cultivar NS 7667 IPRO,  satisfatória para 

colheita mecanizada nas condições de micro 

relevo encontradas nas condições de campo do 

experimento para as duas cultivares estudadas 

(Tabelas 2 e 3).  

Os tratamentos que consistiram na semeadura 
sobre o palhiço de cana (tratamentos 1, 2, 5, e 7) 

sem o revolvimento do solo, obtiveram 

produtividade maior que 2000 kg ha-1 para as duas 

cultivares estudadas (Tabela 2). Finoto et al. (2012) 

constataram que a semeadura direta de soja, no 

método de manejo já consagrado (dessecação 

prévia à semeadura), conferiu aumentos de 911 kg 

ha-1 na produtividade de grãos em comparação ao 

preparo de solo convencional associado a 
ocorrência de plantas daninhas.  

Na Tabela 3 é possível observar os dados de 

número de plantas daninhas por m² e massa seca 

de plantas daninhas por m². Em relação ao número 

de plantas daninhas, o tratamento 4 (gradagem sem 

dessecação da soqueira) e 2 (plantio direto com 

dessecação tardia, dezdias após o plantio da soja) 
apresentaram o maior número de plantas daninhas 

por m², enquanto os tratamentos 3 (plantio direto e 

dessecação um dia após semeadura) e 7 (plantio 

direto e dessecação 15 dias antes da semeadura) 

apresentaram o menor número de plantas daninhas 

por m².  

Blanco (1972) ressalta que, em comunidades 
muito densas, a importância de cada espécie como 

elemento competitivo fica diminuída, ou seja, em 

altas densidades, o valor de cada indivíduo como 

elemento competitivo fica diminuído. Segundo Pitelli 

(1985) o potencial de crescimento da comunidade é 

controlado por aquele recurso que de acordo com 

as necessidades gerais da comunidade, apresentar-

se em menor quantidade do ambiente.   

Quanto à massa seca de plantas daninhas os 
tratamentos 3 (plantio direto com dessecação 1 dia 

após semeadura) e 4 (gradagem sem dessecação) 

apresentaram maiores massas secas de plantas 

daninhas, seguidos pelo tratamento 5 (plantio direto 

com dessecação um dia antes da semeadura). 

Enquanto o tratamento 1 (plantio direto com 

roçagem pré-semeadura) apresentou menor massa 

seca de plantas daninnhas, seguido pelos 

tratamentos 2 (dessecação 10 dias após 
semeadura), 6 (dessecação 15 dias antes da 

semeadura + gradagem) e 7 (plantio direto com 

dessecação 15 dias antes da semeadura).   

A utilização da erradicação da soqueira realizada 

tardiamente pelo herbícida propicia a perenização 

de algumas plantas daninhas de difícil controle 
como Digitaria nuda, principalmente com a presença 

de genótipos resistentes ao glifosato. O uso da 

roçada como alternativa de manejo é uma 

ferramenta extremamente interessante, aumentando 

o percentual de controle (DANTAS et al, 2015).   

A dificuldade de controle das plantas daninhas 

na dessecação após ou próxima à semeadura da 

soja deve-se ao estádio avançado de 
desenvolvimento em que as espécies de plantas 

daninhas se encontram no momento da dessecação 

e, à realização dessa operação próxima a 

semeadura, quando a semeadora pode danificar as 

plantas,  dificultando  a  ação  herbicida.  Devendo 



 

as espécies ser controladas  durante  a  estação  

de  crescimento ou  com antecedência  suficiente  

à semeadura da  soja, de forma a obter controle 

eficiente das mesmas (RIZZARDI, 2014). 

 

 

CONCLUSÕES 

 
O preparo convencional do solo sem a 

dessecação prévia da soqueira de cana, proporciona 

maior número e massa seca de plantas daninhas e 

menor produtividade de soja;  

A dessecação tardia da soqueira de cana-de-

açúcar permite a perenização de plantas daninhas 

de difícil controle, aumentando a densidade e o porte 
destas e diminuindo a eficiência do herbicida 

utilizado na dessecação;   

A dessecação tardia também proporciona plantas 
de soja com maior altura e maior inserção da 

primeira vagem; 

O plantio direto da soja logo após a colheita 
mecanizada da cana crua é eficiente no controle de 

plantas daninhas e não afeta a produtividade da 

soja.  
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Tabela 1. Manejos de dessecação e destruição da soqueira da cana-de-açúcar, Pindorama, SP, 2016. 

Tratamentos Manejo de destruição da soqueira Preparo do solo 

1 Roçagem pré-semeadura Plantio direto 

2 Dessecação 10 dias após semeadura Plantio direto 

3 Dessecação 1 dia após semeadura Plantio direto 

4 Gradagem sem dessecação Plantio convencional1 

5 Dessecação 1 dia antes da semeadura Plantio direto 

6 Dessecação prévia(15 dias) + gradagem Plantio convencional 

7 Dessecação prévia (15 dias) Plantio direto 
1Plantio convencional: grade aradora + grade niveladora. 

 

Tabela 2. Características agronômicas das cultivares BMX Classe RR e NS 7667 IPRO submetidas aos 

diferentes manejos de dessecação e destruição da soqueira de cana-de-açúcar, Pindorama, SP, 2016. 

Tratamentos Altura de planta (cm) Alt. de inserção 1ª vagem Produtividade kg ha-¹ 

 
Classe NS 7667 Classe NS 7667 Classe NS 7667  

1 52,55 a 39,50 bc 15,85 a 12,95 ab 2547,22 ab 2247.22 ab 

2 44,05 abc 48,95 a 14,35 ab 15,00 a 1933,33   bc 2136,11 abc 

3 46,60 ab 33,95     c 15,85 a 11,00   b 1772,22     c 1705,56   bc 

4 45,20 abc 33,95     c 12,45   b 11,00   b 866,11      d 677,78       d 

5 39,20   bc 39,10   bc 13,30 ab 12,10 ab 1608,33    cd 2202,78 ab 

6 35,05     c 38,60   bc 11,75   b 11,90 ab 1386,11    cd 1205,56     cd 

7 42,95 abc 46,35 ab 12,80   b 12,40 ab 2830,56 a 2897,22 a 

Teste F 6,11 ** 7,04 ** 6,48 ** 2,89 * 16,71  13,07 ** 

CV (%) 10,28   9,32   9,32   11,67   17,73  21,86   

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
** significativo à 1% pelo teste F. 
 

Tabela 3. Número de plantas daninhas e massa seca de plantas daninhas por m² obtidos em diferentes 

manejos de dessecação e destruição da soqueira de cana-de-açúcar, Pindorama, SP, 2016.  

Tratamento Numero de plantas/m² Massa seca de plantas/m² 

1                                23,00   bc                           16,27     d 

2                                39,00 ab                           35,23    c 

3                                14,00     c                           84,66 a  

4                                56,00 a                           77,16 a 

5                                18,00   bc                           54,48   b 

6                                28,00   bc                           29,29    cd 

7                                11,00     c                            25,70    cd 

F 5,0331** 21,2339** 

CV (%) 52,35 42,99 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
**significativo à1%pelo teste F. 
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